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A D E U SScnhSv S e o tttá r ^ ^ a  BqdáÇão —O serhor | vaV m^Mescnlpzm, mas! hoje tím h ^ m \ iã o ^ p ^ a o Y J'"lclar a crónica. f jjzry  :y qdeabri 1 maquinir e ^fissei olhos pelos í  Jornais do domingo, com a melhor boa vontade, para escolher um assunto. Não encontrei. Isto é assunto há muito, o que falta é o cronista. Pois a verdade, senho secretário é que eu estou ausente: não fora de casa nem da cidade. mas de mim mesmo: não há ausência que seja mais ausência do que estaLá fora. no céu azul. sôbre a cora verde da amendoeira que brilha ao sol, passa Um grande avião de prata. Pelo rumo, êle vai para S Paulo. Pensei um instante comigo: eu também vou. Mas S Paulo é para mim um Jardim de amizades: e ainda mais que esta semana vai muita gente daqui, para ver as corridas. Quando me dá a tristeza no Rio eu pego mn avião e vou para lá; e me embalo então no regaço das recordações, através dai grandes noites fraternais. Não Eu me nego essas doçuras. Nego me essas, e outras: sou um grande pobre soberbo. Senhor secretário. eu prometo não falar mais nisso. O público se revoltará contra o seu Jornal, dizendo: que. enf.! tão é assim: Uma fôlha pública alavanca do progresso, ao invés dq profligar os males e orros gravíssimos da República e tratar a sério da falta de ovos e do preço da alcatra entrega umã coluna a um néscio que outra coisa nã faz senão chorar suas mágoas? / Será est", acaso, a missão da Imprensa?Assim neste pais se exercerá o Quarto Poder?Por isso não faço crõriica note, senhor secretário; pois me aconteceu como ao menino que viu passarinho verde. Foi o momento mais feliz de sua vida, pois não existe mesmo na terra nem no céu. nem mesmo entre as trémulas fantasias do fundo do mar, não existe1 nada tão lindo como o passarinho verde. O menino o viu na ponta de um ramo florido; e depois êle voou. como é uso dos passarinhos. Não fiz  o menino siquer um gesto pai a prendê-lo; seria louco se o fizesse, pois o passarinho verde é tão lindo que é como se não existisse — e no fundo, Senhor secretário, estou convencido de que éie não . existe.Mas a cabeça das crianças e tonto, e a ambição do homem sem fim'1 aqtiile menino, que ej;n o. mais fe- J í iz  dos meninos, porque viu o pas- hsarinbo verde (e só o vê fctuem tem olhos para vê-lol ficou derois tris te. sonhando que êle pousava em seu ombro e cantava. Ficou triste e sem nada.Assim estou eu. sem nada, e mesmo sem querer nada. nem a ninguém. Nem mesmo ir a S . Paulo;| nem mesmo ver o passarinho ver- ! de outra vez. pois senão mereço vê-lo êle se ’transformará, aos meus olhos, em unta cainbnxlrra vulgar.Adeus, senhor secretário; vou ao 
'■ Sergipe, e de automóvel, com Joe)Silveira e outro amigo. Joel é um companheiro de guerra: vamos comer poeira na estrada. Tomara que haja pane no motor, tomara que arrebente pneu. Vou a Sergipe, onde não conheço ninguém. Preciso ao menos castigar o corpo. A alma eu deixo por ai, entre as ruas e as nuvèns. ao sabor do vento, e 1 quem quiser (o diabo, Incluso) aue . _  _í a carregue, e bom proveito que lhe f  . *J  tfaça. Ad“us. senhor secretário.


